
31 de janeiro 
São JOÃO BOSCO presbítero 
Pai e Mestre da juventude 

Fundador da Sociedade de São Francisco de Sales, 
do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora 

e dos Cooperadores Salesianos 
 

Solenidade. 
 
Joao Bosco nasceu em Castelnuovo d’Asti (Itália) em 1815. Sua mãe 
educou o na fé e na prática coerente da mensagem evangélica. Com 
apenas nove anos intuiu, em um sonho, que deveria dedicar-se à 
educação da juventude. Ainda garoto, começou a entreter os coetâneos 
com jogos, entremeados com a oração e a instrução religiosa. 
Ordenado sacerdote (1841), escolheu como programa de vida o “Da 
mihi animas, coetera tolle” (Gn 14,21), e iniciou seu apostolado entre os 
jovens mais pobres, fundando para eles o Oratório, que colocou sob a 
proteção de São Francisco de Sales. 
Com seu estilo educativo e sua páxis pastoral baseados na razão, na 
religião e na amorevolezza (Sistema preventivo), levava os 
adolescentes e jovens à reflexão, ao encontro com Cristo e com os 
irmãos, à educação na fé e sua celebração nos sacramentos, ao 
empenho apostólico e profissional. Um dos mais belos frutos de sua 
pedagogia é São Domingos Sávio, jovem de quinze anos de idade. 
Fonte da sua inesgotável atividade e da eficácia de sua ação foi a 
constante “união com Deus” e a ilimitada confiança em Maria 
Auxiliadora, que ele via como inspiradora e sustentáculo de toda sua 
obra. E aos seus filhos Salesianos deixou em herança uma forma de 
vida religiosa simples, mas solidamente baseada nas virtudes cristãs e 
sintetizada no binômio: “Trabalho e Temperança”. 
Dentre seus jovens procurou os melhores colaboradores para sua obra, 
dando origem à Sociedade de São Francisco de Sales; juntamente com 
Santa Maria Domingas Mazzarello fundou o Instituto das Filhas de 
Maria Auxiliadora; por fim, com bons e laboriosos leigos, homens e 
mulheres, instituiu os Cooperadores Salesianos para amparar sua obra, 
antecipando, assim, novas formas de apostolado na Igreja. 
Morreu aos 31 de janeiro de 1888. No centenário de sua morte o Papa 
João Paulo II declarou-o e proclamou-o Pai e Mestre da juventude, 
“determinando que com tal título seja ele honrado e invocado, 
especialmente por quantos se reconhecem seus Filhos espirituais”. 
 



O formulário litúrgico é um canto de louvor e de gratidão ao “Deus 
grande e misericordioso” que suscitou na Igreja São João Bosco como 
amigo, irmão e pai dos adolescentes” (PR). 
A figura do “pai e mestre dos jovens” (CO) emerge como um sinal da 
providência de Deus que - inspirador de “todo bom propósito” (BS) - 
não deixa faltar jamais santos à sua Igreja. Dócil à ação do Espírito e 
fiel discípulo na escola da Virgem Maria, João Bosco é o infatigável 
apóstolo, que enfrenta o trabalho “com olhar profético para os novos 
tempos”, que educa os jovens, preparando-os “para enfrentarem a vida 
com sabedoria honesta e fé rica em obras” (PR); e tudo isto “para o 
bem da Igreja” (CO). 
A participação alegre e festiva nesta Eucaristia torna-se para toda a 
assembleia um compromisso de fidelidade “às promessas do batismo”, 
isto é, “a um caminhar sempre na fé, na esperança e no amor” (BS); um 
compromisso de trabalhar “para a salvação dos irmãos”(CO) servindo-
os “com alegria” (BS), para que a vida de cada um “seja um hino à 
glória” do Pai (SO I) e todos possam “participar, um dia, da eterna festa 
do céu” (DCII). Para isso os fiéis invocam o dom da “caridade 
apostólica” (CO), realizada com “atividade incansável” (DC I), para 
“seguir com alegria o exemplo e os ensinamentos de São João Bosco” 
(SO II) e continuar na Igreja “sua missão de pai e mestre” (PR). 
 
 
  



ANTÍFONA DE ENTRADA     cf. 1Rs 5, 9 
 
O Senhor deu-lhe sabedoria e prudência  
e um coração tão grande como as praias à beira-mar. 
 
Ou:         Sl 34 (33), 12.6a. 
 
Meus filhos, vinde e escutai-me: 
Vou ensinar-vos o temor do Senhor.  
Contemplai sua face e ficareis radiosos. 
 
Diz-se o Glória. 
 
ORAÇÃO DO DIA 
 
Senhor, nosso Deus, suscitastes São João Bosco,  
para dar aos adolescentes um pai e mestre, 
e quisestes que ele, com o auxílio da Virgem Maria,  
trabalhasse para o bem de vossa Igreja. 
Inspirai-nos o mesmo amor 
que nos leve a procurar a salvação de nossos irmãos e irmãs 
para vos servir somente a Vós. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,  
na unidade do Espírito Santo. 
 
Diz-se o Credo. 
 
SOBRE AS OFERENDAS 
 
Aceitai, Senhor, 
o sacrifício que vos oferecemos de coração sincero; 
e fazei que vos amemos em tudo e acima de tudo, 
para que nossa vida seja um hino de louvor à vossa glória. 
Por Cristo, nosso Senhor.  
 
PREFÁCIO 
 
“São João Bosco, dom de Deus à Igreja” 
 
V. O Senhor esteja convosco. 
R. Ele está no meio de nós. 
V. Corações ao alto. 



R. O nosso coração está em Deus. 
V. Demos graças ao Senhor nosso Deus.  
R. É nosso dever e nossa salvação. 
 
Na verdade, é justo e necessário,  
é nosso dever e nossa salvação 
dar-vos graças, louvar-vos e bendizer-vos continuamente, 
Deus eterno e todo-poderoso, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e nosso Salvador. 
 
Vós, Pai de amor eterno,  
suscitastes na Igreja São João Bosco  
como amigo, irmão e pai dos jovens,  
para conduzi-los pelo caminho da salvação. 
 
Vós lhe destes um olhar profético para os novos tempos  
a fim de que preparasse as novas gerações para enfrentar a vida  
com sabedoria honesta e fé rica em obras. 
 
Movido pelo vosso Espírito,  
deu origem a uma grande Família  
para continuar em toda a terra  
sua missão de pai e mestre. 
 
E nós, reunidos nesta festiva assembleia,  
elevamos a Vós, ó Pai,  
um hino de adoração e de louvor,  
e, junto com os anjos e os santos,  
proclamamos vossa glória,  
cantando (dizendo) a uma só voz:  
 
ANTÍFONA DA COMUNHÃO     Mt 18, 5 
 
“Quem acolhe até mesmo um destes pequeninos em meu nome, 
é a mim que acolhe”, diz o Senhor. 
 
Ou:          Jo 15, 12 
 
“Este é o meu mandamento:  
que vos ameis uns aos outros,  
assim como eu vos amei”. 
 



DEPOIS DA COMUNHÃO 
 
Ó Pai, que nos alimentastes  
com este sacramento de salvação, 
fazei que imitemos a laboriosidade incansável de São João Bosco  
em levar os jovens ao amor de Cristo, vosso Filho,  
fonte inexaurível de vida nova. 
Ele que vive convosco, na unidade do Espírito Santo. 
 
BÊNÇÃO SOLENE 
 
O Senhor que inspira todo bom propósito,  
vos proteja sempre com sua graça  
e vos torne fiéis às promessas do vosso batismo.  
R. Amém. 
 
Cristo, bom Pastor, 
vos conceda servir os irmãos com alegria 
a exemplo do nosso (vosso) santo Fundador. 
R. Amém. 
 
A vós, que celebrastes com alegria a festa de São João Bosco,  
conceda o Senhor caminhar sempre  
na fé, na esperança e no amor. 
R. Amém. 
 
A bênção de Deus, todo-poderoso, 
Pai e Filho + e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para sempre. 
R. Amém.  
 
Glorificai o Senhor com vossa vida. 
Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 
R. Graças a Deus. 
   
  
 
 
  
 


